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O mês de outubro  no hemisfério norte, está inserido no outono, que inicia-se em 23 de 
setembro e termina em 21 de dezembro, dia do solstício de inverno. É o início de uma estação 
fria e seca, época na qual o sol se apresenta mais fraco e baixo. Caracteriza-se por ser a 
época do ano na qual caem as folhas secas das árvores e colhem-se dois dos produtos do 
bosque: as castanhas e os cogumelos. Esta estação marca também a época em que é 
realizada tradicionalmente a matança do porco e é praticada a caça, atividades destinadas a  
prover de carne a despensa, para passar o inverno. Os produtos gastronômicos desta 
temporada são os “bolets” (cogumelos), castanhas, abóboras, romãs, os produtos originários 
da colheita da uva, as aves (galinha, frango...), azeite, alho, batatas, queijo e os legumes. 
 
Durante o mês de outubro as festas de maior ressonância são: 
 

As Festas de Nossa Senhora das Rosas  [7 de outubro] e diversas 
festas maiores das quais destacamos: a da Rambla de Barcelona  onde 
os moradores da região e os proprietários das bancas de flores celebram 
sua Festa Maior em homenagem a Nossa Senhora das Rosas;  
Martorell (Baix Llobregat), onde a festa celebra-se no final de semana 
mais próximo do dia 7; Sarrià-Sant Gervasi  (Barcelonès) onde as festas  
prolongam-se por mais de dez dias; Verges     (Baix Empordà); 
Peramola  (Alt Urgell) e também a de Corçà  (Baix Empordà) – no 
primeiro domingo de outubro em homenagem as Rosas de 
Outubro.Desde o ano 1970 a festa é realizada nessa data pois antes era 
celebrada no dia 11 de setembro.  
 
 
 

 
As Festas de Nossa Senhora dos Remédios  [7 de outubro] Com 
Festa Maior em Caldes de Montbui  (Vallés Oriental); Petrer  (Vinalopó 
Mitjà) com a saída das tradicionais Carasses; Albaida  (Vall d'Albaida); 
Anglès  (La Selva); Santa Maria de Palautordera  (Vallès Oriental) e 
Encontros e romarias em: Alcanar  (Montsià) a cada 5 anos; em 
Orriols  (Alt Empordà); Flix  (Ribera d'Ebre). com o encontro de 
sardanistas; e em Arenys  (Maresme) acontece a celebração que 
irmana os dois Arenys, Arenys de Mar  e Arenys de Munt , onde os 
moradores das duas vilas dirigem-se à Capela do Remédio onde é 
celebrada uma missa e uma audição de sardanas.  

 
As Festas de Nove de Outubro , Em diversas cidades do País 
Valenciano. 
O 9 de outubro trás consigo, nas terras valencianas, uma carga 
festiva dupla. De um lado é a “Diada del País Valencià”, (a festa 
principal da Comunidade Valenciana) que se celebra como 
lembrança da fundação deste território por Jaime I.  
 

Veja neste Boletim : 
�  Outubro na Catalunha 
�   Notícias do Catalonia  
�  Cidades da Catalunha : Vic 
�  Catalão na cozinha  

Um grupo de “Carasses” 

Nossa Senhora das 
Rosas no Palácio da 

Virrainha 
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Por outro lado acontece a festa de São Dionísio ou Dia dos Namorados, ao longo da qual é 
costume presentear à pessoa amada com um lenço de pano cheio de doces de massapão 
elaborados artesanalmente. Há também manifestações reivindicativas e outras celebrações. 
As Festas de Santa Teresa  [15 de outubro] com Feiras em Esterri d'Àneu  (Pallars Sobirà); El 
Vendrell  (Baix Penedès) e Ripoll  (Ripollès). 
As Festas de São Galderic  [16 de outubro] São um conjunto de celebrações que acontecem 

nessa data em homenagem a este santo adorado por boa parte dos 
camponeses catalães. A celebração da data coincide com o momento em 
que inicia-se no campo o trabalho de lavrar a terra e semear novamente, e 
também a época em que os rebanhos descem das altas montanhas para 
pastar em terras mais baixas, fugindo do frio. O camponês Galdric, da 
região do Roselló, transformou-se em santo quando, após sua morte, 
brotou dos seus restos mortais uma rica fonte de água. Este fato milagroso, 
junto a outros milagres atribuídos ao santo (o qual afirmava-se controlava 
as inclemências metereológicas) e os abundantes rituais que 

tradicionalmente tem-se praticado para pedir chuva (mergulhar a cabeça do santo em uma 
vasilha com água, submergir sua imagem num rio, etc.), nos levam a pensar que o referido 
santo não é outra coisa se não a continuação de uma divindade anterior, vinculada à água e à 
chuva. São Galderic foram junto com São Abdó e São Senen, os santos mais venerados pelos 
camponeses catalães até o século XVIII, apesar de que, a partir do Decreto de Nova Planta, 
foram, pouco a pouco, substituídos pelo santo castelhano Isidro. Podemos citar ainda as festas 
no mês de outubro: Festas de São Luc as [18 de outubro]; Festas de Santa Úrsula  [20-21 de 
outubro] e as Feiras e festas de São Narcís o [29 de outubro].  
 
Para mais informação vejam: http://www.festes.org/directori.php?id=2 
 

 
Notícias do Catalonia 
 
Exposição Festas e Tradições da Catalunha 
 
A partir de 30 de outubro e até 30 de novembro, poderá ser vista no Espaço Cultural Tendal da 
Lapa (rua Guaicurus nº 1100) em São Paulo, a exposição Festas e Tradições da Catalunha , 
produzida pelo Catalonia com o objetivo de divulgar algumas das mais importantes 
manifestações culturais da Catalunha.  
A exposição, patrocinada pela Generalitat de Catalunya, está formada por painéis com textos e 
fotos e deverá ter uma itinerância por diversos locais de São Paulo, ao longo dos próximos 
meses, conforme programação que divulgaremos oportunamente. 
 

 
 
Paella 
 
Domingo 18 de outubro almoço a partir das 13 h. na nossa sede. 
Preços:  R$  35,00 (associados)  
              R$  40,00  (não associados) 
As bebidas serão cobradas à parte 
Reservas: Sra. Esther (Fone: 2273-5223) 
 
�
�
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Cidades da Catalunha 
 

 
 

VIC 

 
 

 
Vic  é a cidade capital da Comarca de Osona, no centro-norte da Catalunha. Sua 

situação geográfica, a somente 69 km de Barcelona e 60 km de Girona, a tem transformado em 
uma das capitais da Catalunha central. 

 
História  

O nome original romano da população foi Ausa, tal como nos 
mostram as moedas romanas e ibéricas que ainda tem se 
conservado. Na época visigótica foi denominada de Ausona. 
No decorrer dos séculos VIII e IX, Vic fez parte das marcas que 
separavam as forças francas das islâmicas. A cidade foi destruída no 
ano 788 durante uma incursão muçulmana. Posteriormente, somente 
um dos bairros (Vicus, bairro em latim) seria reconstruído, com o 
nome de Vicus Ausonensis. É daí que se origina o nome de Vic 
quando Guifré, el Pilós,  repovoou a parte alta da cidade no ano 878, 

cedendo o controle da parte baixa ao bispo para que instalasse lá a sua sede. A partir daquele 
momento, a cidade seria governada conjuntamente pelo conde de Barcelona e pelo bispo de 
Vic. 
No concilio de Toluges de 1027, o abade Oliba, bispo de Vic, fez um pacto com os nobres e 
bispos presentes denominado acordo de “Pau i Treva”, que estabelecia as datas anuais nas 
quais a guerra era proibida. 
No decorrer do século 18 aconteceu na cidade o primeiro foco da rebelião contra a política 
centralista do rei Felipe V, no conflito que se transformou na Guerra de Sucessão Espanhola,e 
que finalizaria trazendo como conseqüência que a Catalunha perdesse suas liberdades. 
No início do século XX, Vic tinha 9.500 habitantes. Durante os Jogos Olímpicos de 1992 em 
Barcelona, Vic foi a sede das competições de hóquei sobre patins. 
 
Vic e a igreja : A diocese de Vic e sufragânea do arcebispado de Tarragona. 

A introdução do cristianismo na região foi com certeza muito no início 
tal e como o atestam os diversos mártires de Ausa, citados na época 
do imperador Decio, e seu bispo é um dos primeiros citados. Não é 
conhecido o nome de nenhum deles, até o ano 516, quando Cinidius 
aparece com um dos assistentes ao Concílio Provincial de Tarragona 
e Girona. Aquilinus (589-599) esteve presente no terceiro Concílio de 
Toledo, Esteve no quarto e ainda em outro que se realizou em Ègara, 
Dominus no sexto, Guericus, no oitavo; Wisefredus enviou seu 
vigário ao décimo terceiro, e assistiu pessoalmente ao décimo quinto 
e ao décimo sexto. Este bispo foi o último antes da invasão 
muçulmana. 
A reconquista de Vic começou no tempo de Luis I, o Piedoso, que  
confiou o governo da cidade ao conde Borrell.O Arcebispado de 

Narbona cuidava dos assuntos eclesiásticos. Em 826 a cidade caiu novamente em mãos dos 
mouros, até que foi recuperada por Guifré, el Pilós, conde de Barcelona. Este obteve, do 
arcebispo de Narbona, a consagração de Gotmar como bispo de Vic. 

Escudo de Vic  
 

Templo romano de 
Vic 

Bandeira de Vic  
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O bispo Ató (960-972) merece menção especial como promotor de estudos. Muitos estudiosos 
aproveitaram as vantagens oferecidas pela sua reforma, entre os quais se destaca o monge 
Gerbert d'Aurillac, que seria posteriormente o Papa Silvestre II. 
Contudo o bispo mais famoso de Vic foi o Abade Oliba, filho do conde de Besalú, que com o 
auxílio de Ermessenda de Carcassona, condessa de Barcelona, construiu e decorou ricamente 
a catedral. Sua dedicação aconteceu em 31 de agosto de 1038. Na época do seu sucessor, 
Guillem de Balsareny foram encontradas em Vic as relíquias dos que por muito tempo foram os 
padroeiros da cidade, os santos Luciano e Marciano. Berenguer Sunifred de Lluçà reformou o 
capítulo catedralício, expulsando os membros relapsos e restabelecendo a observância 
regular. 
Mais recentemente, Josep Morgades i Gili merece atenção especial, porque restaurou o 
Mosteiro de Ripoll, que se encontrava em ruínas pelo abandono e a pilhagem, e consagrou  
novamente sua igreja em 1º de julho de 1893. Também fundou o Museu Arqueológico de Vic, 
onde juntou e conservou muitos tesouros medievais que tinham sido guardados nas igrejas da 
diocese. Seu sucessor foi Josep Torras i Bages, bispo e escritor, e representante máximo do 
nacionalismo catalão conservador e católico. 
Dentre os muitos religiosos relacionados com a diocese merecem destaque Santo Antonio 
Maria Claret, Sant Miguel dos Santos, Jaime Balmes, o Beato Padre Coll, Santa Joaquina 
Vedruna de Mas e São Bernado Calvò. 
 
No terreno da Educação encontramos atualmente : 
Universidade de Vic 
IES Jaume Callís 
IES Vic 
Colégio Sant Miquel dels Sants 
Colégio Escorial 
Colégio Pare Coll 
Colégio Sagrat Cor de Jesús 
Quanto aos esportes:  
No ano de 1992 foi subsede olímpica dos Jogos Olímpicos de Barcelona'92 na modalidade de 
hóquei sobre patins. 
Um dos esportes mais populares de Vic é o atletismo, já que conta com as pistas de atletismo 
do Clube Atlético Vic criado em 1929. 
Os Sagals de Osona são uma “colla castellera” (agrupação que se dedica a formação de torres 
humanas) de Vic fundada no ano 1997. A apresentação oficial da “colla” foi no 5 de abril de 
1998 na praça de Vic, acompanhados pelos “Castellers de Vilafranca” e pelos “Xics de 
Granollers”. 
O Grupo Sardanista Riallera é uma entidade sardanista de Vic fundada no ano 1948. 
Atualmente dançam as “colles” Riallera  (maiores), Montseny  (juvenil) e Arquiris  (infantil). 
O Clube Patim Vic é a equipe de hóquei da cidade que joga na primeira divisão espanhola. 
O OAR Vic é um clube de futebol dedicado à formação que tem sua sede no Estádio Torras i 
Bages de Vic, no bairro do Estádio. 
Também ha outros esportes tais como handebol, futebol, basquete, natação, etc. 
 
Gastronomia:  
A cidade é famosa por seus embutidos. Entre os quais se destaca a “llonganissa de Vic”, mas o 
mais conhecido é uma de suas variantes comerciais, o “fuet”. Também são famosos seus 
doces ( O “Pa de pesic”, As “mones” [bolos de páscoa], os “panallets”...) procurados até por 
moradores de Barcelona. 
Turismo e Monumentos: 
Vic é uma cidade que merece ser visitada já que apresenta um dos conjuntos medievais mais 
sugestivos da Catalunha, e que foi votado como uma das Sete Maravilhas de Catalunha em 

2007. O centro do núcleo antigo é a Praça do Mercado ou 
Praça Maior, na qual se destacam diversos edifícios 
modernistas, arcos e torres. 
Dois dos monumentos mais importantes são: a Catedral e o 
templo romano.  
Está em discussão qual foi a primeira igreja catedral de Vic, 
ou Sant Pere Apòstol ou Santa Maria la Rodona. Durante 
séculos os bispos celebram a primeira missa de Natal na 
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igreja de Santa Maria e a terceira missa, na de Sant Pere. A muito antiga igreja de Santa Maria 
foi reconstruída a partir dos alicerces pelo cônego Guillem Bonfil em 1140, e foi consagrada 
quarenta anos mais tarde pelo bispo Pere de Redorta. Foi demolida em 1787 a fim de abrir 
espaço para a construção da nova catedral. 
A catedral original, de nave única, paredes grossas e poucas janelas, foi substituída pela que 
edificou o Abade Oliba. Duzentos anos mais tarde, Ramon d'Anglesola já publicava uma carta 
pastoral exortando os fiéis a contribuir para a reforma do edifício. Em 1401 o bispo Diego de 
Heredia acrescentou um “transsepte”, e no 1585 foi aberta a porta de São João. Contudo, com 
o passar do tempo foi cada vez mais necessária uma reforma completa, e em fins do século 
dezessete a catedral foi demolida para edificar uma nova. A primeira pedra do novo templo 
colocou-se em 24 de setembro de 1781, e foi consagrada em 15 de setembro de 1803. É um 
edifício de desenho clássico, uma combinação dos estilos dórico e toscano, com uma fachada 
de pedra branca enriquecida com uma linda balaustrada. Possui três entradas, que 
correspondem às três naves, e estátuas colossais dos seus seis patronos. O interior é coríntio. 
Da catedral medieval conservou-se somente o altar de alabastro, em estilo gótico, doado no 
início do século quinze por Bernard Despujol, a torre e a cripta, que são românicos. Entre as 
capelas laterais merece destaque a de São Bernardo Calbó (bispo de Vic entre 1233 i 1243), 
que participou com Jaume o Conquistador na conquista de Valencia. O claustro de dois 
andares em estilo gótico é de grande beleza. Também podemos admirar a porta gótica que 
leva à sala capitular. 
O Seminário Conciliar (seminário antigo), situado na antiga escola dos jesuítas, foi iniciado em 
1635 por Gaspar Gil, e foi terminado pelo Bispo Manuel Muñoz Guil em 1748, por ordem do 
santo Padre Benedito XIV. Alguns dos padres que lá se formaram tiveram destaque tais como 
o filósofo Jaime Balmes e o poeta Jacinto Verdaguer, autor de “L'Atlàntida”. O palácio episcopal 
foi destruído na Guerra dos Segadores, e foi reconstruído completamente somente no início do 
século XIX pelo bispo Francesc de Veyán y Mola. O Seminário inclui o Museu Arqueológico de 
Vic. 
Economia: 
Durante séculos, a atividade industrial e comercial principal da cidade foi a indústria têxtil, hoje 
praticamente extinta. A agropecuária e as indústrias transformadoras do setor primário 
convivem com uma base industrial bem diversificada, e com um setor comercial e de serviços 
em evolução. A melhor amostra desta economia viva é o “Mercat del Ram”, a feira mais 
tradicional e importante da cidade. É também cidade universitária, com estudantes de todas as 
partes da comarca de Osona e das comarcas interiores da Catalunha, sem esquecer uma boa 
quantidade de habitantes da área de Barcelona que chegam à cidade através do trem. O 

centro histórico está repleto de bares, restaurantes, 
associações, oficinas e escritórios que dão 
testemunho da vitalidade econômica de Vic. 
Desde 1989 se organiza anualmente o "Mercat de 
Música Viva de Vic", uma das feiras musicais mais 
importantes. 
A cidade é famosa pelos seus embutidos e outros 
derivados de porco, especialmente o “fuet”, um 
embutido fino curado. A produção de embutidos 
curados e outros é fruto da longa tradição da região 
de Vic na indústria suína. 
Vic está situada a 69 Km de  Barcelona e 60 Km de 
Girona; Lleida dista a  164 Km com uma estrada 

espetacular  e Tarragona a 156 Km.  É muito fácil, saindo de Vic, visitar outros pontos turísticos 
muito interessantes: 
Cardona , com suas minas de sal e sua história, dista somente 71,7 km.; O Mosteiro de 
Montserrat  a 70,3km; O Vale de Núria , um lugar maravilhoso, tanto nevado como sem neve, 
dista somente 51,2km de carro até chegar a Ribes de Freser onde pega-se o trenzinho 
cremalheira que sobe até o topo. É possível também saindo de trem de Vic ir até Ribes de 
Freser. Outro ponto turístico de interesse é o Mosteiro de Sant Miquel  del Fai  a somente 44,2 
Km. E ao redor de Vic podemos encontrar o Parque Natural do  Montseny , Collsacabra  a 49 
minutos (mais ou menos 41Km.) e as Guillaries  a somente 32 minutos (aproximadamente 19 
ou 20Km). 
Desejando fazer uma viagem mais longa podemos nos deslocar até Andorra  (156 Km), ou até 
Lourdes de França  (382 Km). 
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Há saídas também para a Costa Brava: Tossa de Mar  está 93,7 Km, Cadaquès e Port lligat  a 
137 Km. e Roses  a 122 Km. 
 
Tomando Vic como ponto de partida podemos encontrar, além da riqueza cultural da cidade 
muitos outros lugares interessantes para visitar e desfrutar da natureza,  que se encontram a 
distancias relativamente curtas. 
Caso queiram saber mais sobre a cidade de Vic consultem os sites: 
 www.portalvic .com/ ou www.vilaweb.cat/www/vic . 
Aproveitamos a oportunidade para informar que caso queiram falar, neste boletim, de algum 
lugar concreto é só enviar o material ou indicar sobre qual a cidade vila ou local gostariam de 
ver comentado no boletim e faremos o possível publicá-lo. Podem enviar-nos o material ou a 
solicitação (em catalão ou português) para info@catalonia.com.br. 
 
Vista panorâmica de Vic, a partir da torre da igrej a da Piedade, restaurada recentemente  
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Catalão na Cozinha 
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Colaboração dos Leitores 
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Este espaço está reservado para os leitores que quis erem colaborar com o nosso Boletim enviando -
nos noticias, artigos e curiosidades que digam resp eito à cultura da Catalunha. Podem faze-lo 
enviando-nos o material via e-mail para info@catalonia.com.br , autorizando sua publicação. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou em portu guês e serão publicados nas duas versões. 
Por favor, faça constar, além do nome completo, um t elefone para contato. 
Caso não queira ter seu nome publicado informe o ps eudônimo além do nome.  


